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RESUMO 
A jaguatirica (Leopardus pardalis) é um felino neotropical, reconhecido por sua 

plasticidade ecológica, que lhe permite habitar diversas regiões, distribuindo-se do 

sul dos Estados Unidos ao norte da Argentina. Este trabalho buscou sistematizar o 

conhecimento sobre sua ecologia, comportamento e conservação, identificando 

avanços e lacunas por meio de uma revisão de 188 artigos científicos publicados 

entre 2000 e 2025. Os resultados evidenciam que a ecologia é a área mais 

estudada, com destaque para aspectos como distribuição geográfica, uso do habitat, 

dieta e interações ecológicas. A jaguatirica exibe comportamento 

predominantemente noturno e crepuscular, com picos de atividade ao anoitecer e 

amanhecer, além de hábitos solitários e territorialistas. Sua dieta é generalista e 

oportunista, baseada principalmente em pequenos mamíferos, mas com capacidade 

de explorar presas de maior porte conforme a disponibilidade local. A espécie 

também participa de interações competitivas com outros carnívoros, podendo 

assumir o papel de predador de topo na ausência dos mesmos. Globalmente, a 

jaguatirica é classificada como "Pouco Preocupante" pela IUCN. No Brasil essa 

classificação varia, sendo considerada vulnerável em São Paulo, Rio de Janeiro e 

Paraná, e criticamente em perigo em Minas Gerais. Em todo o país, a espécie 

enfrenta ameaças como fragmentação de habitat, atropelamentos, caça ilegal e 

conflitos com humanos. Sua conservação é prejudicada pela escassez de estudos 

de longo prazo, especialmente em pequenos fragmentos florestais, e pela falta de 

avaliações sobre a efetividade de medidas mitigatórias, como corredores ecológicos 

e passagens de fauna. Verificou-se ainda uma predominância de publicações em 

inglês, embora o Brasil seja o país com maior produção científica sobre a espécie. 

Há também uma concentração geográfica de estudos no Brasil, México e Estados 

Unidos, com carência de pesquisas em outras regiões da América Latina. Lacunas 

importantes persistem no entendimento de aspectos comportamentais, fisiológicos e 

demográficos, bem como na resposta da espécie às mudanças climáticas e a 

múltiplas pressões antrópicas. Conclui-se que, embora avanços significativos 

tenham sido alcançados, é necessário direcionar esforços para estudos integrativos 

e monitoramentos de longo prazo, a fim de embasar estratégias de conservação 

adaptativas e assegurar a persistência da jaguatirica em paisagens alteradas. 

Palavras chave: Jaguatirica; Leopardus pardalis; Plasticidade ecológica; Revisão 

sistemática; Ameaças antrópicas. 



 

ABSTRACT 
The ocelot (Leopardus pardalis) is a neotropical feline, known for its ecological 

plasticity, which allows it to inhabit diverse regions, ranging from the southern United 

States to northern Argentina. This work aimed at  systematizing the knowledge about 

its ecology, behavior, and conservation, identifying advances and gaps through a 

review of 188 scientific articles published between 2000 and 2025. The results show 

that its ecology is the most studied topic, with emphasis on aspects such as 

geographic distribution, habitat use, diet, and ecological interactions. The ocelot 

exhibits predominantly nocturnal and crepuscular behavior, with peaks of activity at 

dusk and dawn, in addition to solitary and territorial habits. Its diet is generalist and 

opportunistic, based mainly on small mammals, but with the capacity to exploit larger 

prey depending on local availability. The species also participates in competitive 

interactions with other carnivores and can assume the role of top predator in their 

absence. Globally, the ocelot is classified as "Least Concern" by the IUCN. In Brazil 

this classification varies, being considered vulnerable in São Paulo, Rio de Janeiro, 

and Paraná, and critically endangered in Minas Gerais. Throughout the country, the 

species faces threats such as habitat fragmentation, roadkill, illegal hunting, and 

conflicts with humans. Its conservation is hampered by a scarcity of long-term 

studies, especially in small forest fragments, and a lack of assessments on the 

effectiveness of mitigation measures, such as ecological corridors and wildlife 

crossings. We verified a predominance of publications in english, even though Brazil 

is the country with the highest scientific production on the species. There is also a 

geographical concentration of studies in Brazil, Mexico, and the United States, with a 

lack of research in other regions of Latin America. Important gaps persist in the 

understanding of behavioral, physiological, and demographic aspects, as well as in 

the species' response to climate change and multiple anthropogenic pressures. We 

conclude that, although significant advances have been achieved, it is necessary to 

direct efforts towards integrative studies and long-term monitoring, in order to support 

adaptive conservation strategies and ensure the persistence of the ocelot in altered 

landscapes. 

Keywords: Ocelot; Leopardus pardalis; Ecological plasticity; Systematic review; 

Anthropogenic threats. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os mamíferos da família Felidae incluem predadores de portes variados que 

desempenham papel ecológico fundamental na regulação das cadeias tróficas e na 

manutenção do equilíbrio dos ecossistemas (Sunquist; Sunquist, 2002). Nos 

trópicos, essas espécies habitam diversos ambientes, desde florestas tropicais 

úmidas até regiões montanhosas  (Sunquist; Sunquist, 2002), e podem atuar como 

bioindicadores, uma vez que sua presença e condição refletem a qualidade 

ambiental e a integridade dos ecossistemas (Pinto, 2024). A fauna neotropical abriga 

um grupo de onze espécies de felídeos, os quais se encontram sob diversos graus 

de ameaça, sendo eles o gato-palheiro (Leopardus colocolo), o gato-do-mato-grande 

(Leopardus geoffroyi), o gato-chileno (Leopardus guigna), o gato-do-mato-do-sul 

(Leopardus guttulus), o gato-andino (Leopardus jacobita), a jaguatirica (Leopardus 

pardalis), o gato-do-mato-do-norte (Leopardus tigrinus), o gato-maracajá (Leopardus 

wiedii), a onça-parda (Puma concolor), a onça-pintada (Panthera onca) e o 

gato-mourisco (Puma yagouaroundi) (Pinto, 2024).   

Diante dessas espécies, que compartilham, muitas vezes, as mesmas áreas, 

a coexistência depende de estratégias ecológicas para reduzir a competição direta. 

Tais mecanismos incluem a diferenciação na ocupação de habitats, a utilização de 

diferentes estratos vegetais e a adoção de padrões de atividade temporal diferentes, 

o que diminui a sobreposição no uso de recursos (Di Bitetti et al., 2010). Esse 

processo está fundamentado no princípio da exclusão competitiva, segundo o qual 

duas espécies com requisitos ecológicos semelhantes não podem coexistir de 

maneira equilibrada a longo prazo (Gause, 1934). Evidências observacionais 

confirmam esse pressuposto para felinos neotropicais simpátricos. Por exemplo, 

Leopardus pardalis e Leopardus wiedii, apesar de apresentarem dietas semelhantes, 

divergem pelo uso diferenciado do habitat e por ritmos de atividade distintos, 

diminuindo assim a competição direta (Di Bitetti et al., 2010; Sollmann et al., 2012). 

De acordo com Di Bittetti et al. (2010), a segregação temporal é um 

mecanismo fundamental para a coexistência de felinos neotropicais 

morfologicamente similares. Em seu estudo, os autores observaram que pares de 

espécies com maior sobreposição de nicho como o gato-mourisco (Herpailurus 

yagouaroundi), que possui hábitos mais diurnos, e o gato-maracajá (Leopardus 
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wiedii), com hábitos estritamente noturnos, exibem padrões de atividade 

divergentes. Além disso, para as espécies com atividade catemeral, os picos de 

atividade são organizados hierarquicamente em relação ao peso corporal, onde as 

espécies menores evitam temporalmente as maiores, possivelmente para reduzir o 

risco de predação (Di Bitetti et al., 2010). Dessa forma, Di Bittetti et al. (2010) 

concluem que a partição do nicho temporal é um mecanismo comportamental crucial 

que permite a coexistência desses carnívoros.   

Apesar desses mecanismos, mudanças nas condições ambientais, como a 

disponibilidade de presas (Rabinowitz; Nottingham, 1986; Quigley; Schaller, 1988; 

Sunquist; Sunquist, 2002; Harmen et al., 2011), competição (Taber et al., 1997; 

Romero-Munoz et al., 2010), sazonalidade (Emmons, 1987; Carrillo; Fuller; Saenz, 

2009) e distúrbios humanos (Paviolo et al., 2009) resultam em variação no ritmo de 

atividade em diferentes ambientes (Herrera et al., 2018). Diante disso, uma dieta 

flexível torna-se uma estratégia importante, como observado para a jaguatirica 

(Leopardus pardalis), permitindo-lhe ajustar a alimentação conforme a 

disponibilidade local e sazonal de presas, explorando desde pequenos mamíferos, 

aves e répteis até invertebrados (Hannibal et al., 2025). Quando há grande 

variedade de presas, os felinos tendem a predar vertebrados de fácil captura 

(Emmons, 1987, p. 271), possuindo uma dieta generalista e oportunista, marcada 

pelo consumo de presas mais abundantes (Shuingues et al., 2018; Miranda et al., 

2005) sendo a composição de sua alimentação diretamente influenciada pelas 

características do habitat e pela oferta de presas no ambiente (Payán et al., 2015). 

Essa plasticidade alimentar está diretamente ligada à capacidade da espécie 

de sobreviver em diferentes condições ecológicas (Shuingues et al., 2018) incluindo 

e florestas úmidas até áreas semiáridas e paisagens agrícolas, desde que nesses 

locais exista cobertura vegetal densa para abrigo (Chávez-León, 2005), oferta de 

presas, como pequenos mamíferos (Hernández-Sánchez et al., 2017), e 

conectividade entre fragmentos florestais (Silveira et al., 2022). Sua flexibilidade 

ecológica está associada a características morfométricas, particularmente ao porte 

corporal intermediário, com massa variando entre 8 e 18 kg (Sunquist; Sunquist, 

2002). Essa morfologia possibilita tanto a predação de uma ampla gama de presas 

(Emmons, 1987) quanto a locomoção eficiente em diversos tipos de habitat, desde 

florestas densas até áreas mais abertas (Sunquist; Sunquist, 2002). 
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Essa capacidade de habitar diversos ambientes permite que sua área de 

ocorrência se estenda do sul do Texas ao norte da Argentina (Sunquist; Sunquist, 

2002). A espécie ocupa florestas tropicais, cerrados, manguezais e regiões 

montanhosas, preferindo áreas com alta cobertura vegetal e evitando locais com 

grande influência antrópica ou presença de espécies exóticas, fatores que afetam 

negativamente sua ocorrência e padrão de atividade (Lima, 2020). Tal atividade é 

predominantemente noturna, com picos ao anoitecer e durante a madrugada, além 

de exibir hábitos solitários e territorialistas (Sunquist; Sunquist, 2002; Di Bitetti et al., 

2010). Paralelamente, estudos recentes apontam que a jaguatirica é um dos felinos 

com maior tolerância a ambientes impactados como áreas agrícolas ou 

fragmentadas, desde que haja conectividade suficiente e refúgios adequados para 

predação e deslocamento (Kasper et al., 2015). 

Essa capacidade de tolerar ambientes antropizados, contudo, não elimina os 

impactos históricos e atuais enfrentados pela espécie, que continua a sofrer com 

diversas ameaças associadas à ação humana (Bressan et al., 2009; Kasper et al., 

2015). Segundo Bressan et al. (2009), a jaguatirica foi severamente afetada pela 

caça para comércio de peles até os anos 1970. Atualmente, as principais ameaças 

incluem destruição e fragmentação de habitats, diminuição de presas, conflitos com 

pessoas, atropelamentos e exposição a doenças de animais domésticos (Bressan et 

al., 2009). De acordo com a União Internacional para a Conservação da Natureza 

(IUCN), a espécie está classificada como Least Concern (LC), ou pouco 

preocupante (IUCN, 2006). Entretanto, seu status de conservação varia 

significativamente entre os estados brasileiros: é considerada vulnerável em São 

Paulo e Rio de Janeiro desde 1998, Criticamente em Perigo em Minas Gerais desde 

2007 e Vulnerável no Paraná desde 2004 (Bressan et al., 2009). 

Embora a jaguatirica enfrente diversos desafios decorrentes de impactos 

causados por ações humanas,  é importante destacar que tais alterações antrópicas 

afetam todo o ecossistema (Bressan et al., 2009; Crooks; Soulé, 1999). Um exemplo 

prático ocorre em ambientes degradados, onde, apesar de ser um mesopredador de 

nível intermediário na cadeia alimentar (Prugh et al., 2009), a jaguatirica pode 

assumir parcialmente o papel de predadores de topo quando estes estão ausentes 

(Crooks; Soulé, 1999; Roemer et al., 2009). Essa mudança normalmente 

desencadeia um efeito cascata top-down, no qual a remoção de predadores de topo 

altera a estrutura do ecossistema (Estes et al., 2011), demonstrando como 
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alterações nas interações tróficas impactam a diversidade da comunidade (Paine, 

1980). 

Segundo Silva-Magaña e Santos-Moreno (2020), a redução de predadores de 

topo em áreas antropizadas pode levar ao chamado "efeito pardalis", caracterizado 

pelo aumento populacional de mesopredadores como a jaguatirica. Esse fenômeno 

desencadeia efeitos em cascata que incluem a diminuição de predadores menores e 

alterações em seus padrões de atividade (Silva-Magaña; Santos-Moreno, 2020). 

Apesar disso, persiste a escassez de informações sobre os impactos de 

perturbações específicas, como estradas, monoculturas e conflitos diretos com 

humanos, que podem agravar o isolamento populacional e acentuar o declínio da 

espécie (Santos et al., 2023). Outro ponto crítico é a carência de pesquisas de longo 

prazo em pequenos fragmentos, principalmente no sul da Mata Atlântica, região 

sujeita a intensa degradação ambiental devido à atividade humana (Kasper et al., 

2015). A ausência de tais estudos prejudica a compreensão das dinâmicas 

populacionais e a implementação de estratégias de conservação adaptadas a essas 

áreas (Kasper et al., 2015).   

Logo, este estudo justifica-se pela necessidade de informações mais robustas 

que deem base para estratégias de conservação efetivas para Leopardus pardalis. 

Conforme as populações deste felino enfrentam desafios decorrentes das alterações 

antrópicas, há a necessidade de estudos integrativos em toda sua área de 

ocorrência. Desse modo, a atual revisão organiza o conhecimento acumulado, 

oferecendo uma análise unificada do conteúdo.  

Portanto, este trabalho objetiva sistematizar o conhecimento ecológico e 

comportamental sobre a jaguatirica, sendo relevante para encontrar o que já está 

consolidado, identificar padrões nas informações e detectar lacunas de 

conhecimento, relevantes não só para a compreensão da espécie, mas também 

para sua conservação. 

1.1 OBJETIVO  

Realizar uma revisão bibliográfica sobre a jaguatirica, Leopardus pardalis, 

abordando suas características ecológicas, comportamentais e o cenário 

conservacionista. A proposta é levantar o conhecimento atualmente disponível e, a 

partir dessa análise, identificar temas de pesquisa que demandam maior 
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aprofundamento, de modo a embasar e tornar as medidas de conservação mais 

eficientes. 
 

2. METODOLOGIA  

A revisão bibliográfica sistemática do conhecimento sobre a jaguatirica seguiu 

três etapas principais: (1) busca e coleta, (2) triagem e categorização, e (3) análise e 

síntese. 

Inicialmente, realizamos a etapa de busca e coleta por meio de consulta a 

quatro bases de dados eletrônicas de relevância nas áreas de ciências biológicas e 

ambientais: Web of Science, PubMed, Google Acadêmico, ResearchGate, e uma 

ferramenta de inteligência artificial voltada a revisões bibliográficas, Scispace. Para 

assegurar uma revisão bibliográfica abrangente sobre a jaguatirica, realizamos uma 

busca sistemática baseada em nove combinações de palavras-chave. Estas 

combinações integraram os termos fundamentais para a espécie: seu nome 

científico, "Leopardus pardalis", e seus nomes vulgares mais comuns em português 

e inglês, "jaguatirica" e "ocelot", com os principais eixos temáticos do estudo: 

ecologia, conservação e comportamento.  Restringimos a busca a artigos publicados 

nos últimos 25 anos, entre 2000 e 2025. Esse agrupamento possibilitou uma melhor 

análise temporal e facilitou a observação de todos os anos abordados dentro do 

gráfico produzido.     

Posteriormente, na etapa de triagem e categorização, submetemos os artigos 

identificados na etapa anterior a uma análise inicial com base em seu título, resumo 

e palavras-chave, a fim de selecionar aqueles que se alinhavam diretamente aos 

objetivos da pesquisa. Classificamos os artigos gerados na busca inicial conforme a 

área de estudo, com particular atenção para três categorias predeterminadas: (i) 

Comportamento, abrangendo estudos etológicos e de ecologia comportamental; (ii) 

Conservação, incluindo pesquisas sobre status populacional, ameaças e estratégias 

de manejo; e (iii) Ecologia, focada em aspectos de distribuição geográfica, uso de 

habitat, dieta e interações ecológicas. Excluímos das etapas posteriores os artigos 

que não se enquadraram nestas categorias, por não atenderem aos critérios 

estabelecidos para inclusão na presente revisão. Ademais, classificamos ainda os 

artigos selecionados por idioma (inglês, português e espanhol), por produção 
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bibliográfica das áreas de interesse em intervalos de cinco anos e por país onde foi 

desenvolvida a pesquisa, sendo este último feito por meio da leitura da metodologia 

das produções, que possibilitou a identificação de parcerias entre instituições de 

diferentes países. Por fim, analisamos as seções de resultados e discussão dos 188 

artigos selecionados, a partir das quais elaboramos um resumo contendo apenas os 

resultados mais relevantes sobre o comportamento, ecologia e conservação da 

jaguatirica. Esse procedimento teve como objetivo tornar mais prática a consulta ao 

material e facilitar a construção da discussão do presente trabalho (Figura 1).  

 

Figura 1 - Fluxograma das etapas da metodologia  

 
Fonte: Própria (2025) 

 
3. RESULTADOS 

A busca sistemática gerou um total de 317 artigos. Após a triagem e aplicação 

dos critérios de inclusão, restaram 188 artigos alinhados com as áreas temáticas 

centrais desta revisão: ecologia, comportamento e conservação de jaguatiricas 

(Leopardus pardalis). Os 129 artigos restantes abordavam pesquisas relacionadas a 

diferentes áreas fora da zona de interesse.  
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A análise dos artigos totais identificados na busca inicial demonstrou que a 

ecologia foi a área mais representativa, seguida pela medicina veterinária e pelo 

comportamento. As demais categorias: ecotoxicologia, histologia, morfologia e 

paleoecologia foram agrupadas como "outros" e não foram incluídas na análise 

subsequente, assim como anatomia e genética. As três áreas de interesse totalizam 

59,4% das 317 publicações, mostrando uma prevalência de pesquisas nessas 

vertentes (Figura 2).  

Quando a análise é restrita aos 188 artigos principais, a ecologia mantém-se 

como a área dominante dos artigos, com conservação sendo a área menos 

estudada (Figura 3). 

 

Figura 2 - Classificação dos artigos totais pelas áreas de estudo abordadas. 

 
Fonte: Própria (2025)  
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Figura 3 -  Classificação por áreas de interesse referente aos 188 artigos principais.   
 

 
Fonte: Própria (2025)  

 

A análise da distribuição linguística da produção científica sobre a jaguatirica 

(Leopardus pardalis) reforça o predomínio do inglês como língua mais utilizada. 

Embora o Brasil seja o país com maior número de publicações sobre a espécie, o 

português representa a menor parcela da produção total nas bases consultadas 

(Figura 4). 
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Figura 4 -  Classificação por idioma dos artigos totais. 

 

 

Fonte: Própria (2025)  
 

 

A classificação da produção bibliográfica em intervalos de cinco anos 

demonstrou uma evolução temporal diferente entre as áreas de interesse. A ecologia 

manteve-se como a área mais publicada em quase todos os períodos, com seu pico 

ocorrendo no intervalo de 2016 a 2020 (Figura 5). A área de comportamento seguiu 

trajetória semelhante, também atingindo sua maior produção absoluta no período de 

2016 a 2020, embora em volumes menores que os da ecologia.  
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Figura 5 - Classificação da produção bibliográfica das áreas de interesse em 
intervalos de 5 anos. 

 
Fonte: Própria (2025)  
  
 

A análise dos 317 artigos, categorizando o país onde os estudos foram 

realizados revelou o Brasil como o país com maior número de publicações totais, 

seguido pelo México e pelos Estados Unidos. Esta concentração espacial em três 

polos principais corresponde, em conjunto, a mais de 70% dos estudos sobre a 

jaguatirica (Leopardus pardalis). A categoria "outros" revela dois padrões distintos: 

países de ocorrência natural da espécie, como Belize, Bolívia, Chile, Guatemala, 

Suriname, Venezuela, Trinidad e Tobago e Uruguai, com produção esparsa e 

pontual; e nações externas à sua área de distribuição, incluindo Japão, Polônia, 

Itália, República Tcheca e Noruega, cujas investigações concentram-se 

predominantemente em estudos em cativeiro, genética e veterinária. 

Adicionalmente, identificamos colaborações internacionais, observadas por meio da 

leitura dos artigos, como Brasil e Colômbia, Brasil e México e Estados Unidos e 

México (Figura 6). Já os estudos das áreas de interesse revelam um equilíbrio entre 

Brasil e México, com cerca de metade das produções, novamente tendo os Estados 

Unidos na terceira posição (Figura 7). 
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Figura 6 - Classificação por país onde foi desenvolvida a pesquisa dos artigos totais.  

 

 Fonte: Própria (2025) 
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Figura 7 - Classificação por país onde foi desenvolvida a pesquisa artigos 
selecionados dentro das áreas de interesse. 

 
Fonte: Própria (2025) 
 

4.DISCUSSÃO  

O levantamento bibliográfico feito sugere algumas tendências e lacunas sobre 

a jaguatirica (Leopardus pardalis). Por existir uma quantidade maior de publicações 

na área de ecologia, há uma base maior sobre os conhecimentos básicos da 

espécie, que englobam desde sua distribuição e uso do habitat até suas interações 

tróficas. Apesar desses estudos serem importantes, a menor quantidade de 

publicações dentro do domínio de conservação revela uma lacuna entre a geração 

desse conhecimento e a sua aplicação prática. Esta distância é preocupante frente 

ao cenário atual de degradação ambiental, que demanda respostas científicas mais 

imediatas e aplicadas. 

No âmbito linguístico, observamos o inglês como o principal idioma das 

publicações, em contraposição ao português que representa a menor parcela das 

publicações, apesar de o Brasil ser o país com o maior número de artigos 

desenvolvidos sobre a espécie. Contudo, a utilização do inglês nas publicações 

indica a priorização pela divulgação em periódicos estrangeiros, o que pode 

distanciar o conhecimento dos agentes locais diretamente envolvidos na 
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conservação. Por outro lado, a utilização da língua inglesa permite que o 

conhecimento seja validado por pares e publicado em periódicos com maior impacto. 

Ademais, com relação a análise temporal, a maior quantidade de publicações 

em ecologia e comportamento entre 2016 e 2020 reflete a consolidação deste 

conhecimento. Já a conservação apresentou um padrão singular, com poucas 

publicações entre 2000 e 2020, tendo um crescimento e atingindo seu pico 

recentemente (2021-2025), equiparando-se a comportamento neste período.  Esse 

padrão  pode sugerir que há um foco diferente nas pesquisas, apontando para uma 

mudança na comunidade científica da descrição e análise dos fenômenos 

ecológicos para a busca de soluções para os problemas de conservação. 

Geograficamente, a concentração majoritária de estudos desenvolvidos no 

Brasil, México e Estados Unidos revela a falta de pesquisas em outras nações 

centro e sul-americanas que estão dentro da área de distribuição da jaguatirica, 

fazendo com que haja zonas sem informações, o que impede uma visão integrada 

do status de conservação da espécie em uma escala continental, ou mesmo lacunas 

dentro da sua variação ecológica e comportamental em diferentes regiões. Tal hiato 

dificulta a implementação de estratégias multiarticuladas e pode levar à 

subestimação de ameaças regionais específicas. Neste contexto, as colaborações 

internacionais aparecem como contrapontos, representando esforços que envolvam 

diferentes lugares e permitam uma criação de conteúdo acadêmico mais integrativo.  

Frente a este cenário, descrevemos a seguir o estado do conhecimento de 

cada uma das três áreas-foco: ecologia, comportamento e conservação das 

jaguatiricas (Leopardus pardalis). 

 

4.1 ECOLOGIA 

Compreender a ecologia trófica e espacial da jaguatirica é fundamental para 

desvendar seu papel funcional nos ecossistemas. Este tópico sintetiza o 

conhecimento atual sobre os padrões de atividade, uso de recursos, hábitos 

alimentares e mecanismos de coexistência que regulam suas interações ecológicas. 
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4.1.1 Distribuição geográfica  

A jaguatirica (Leopardus pardalis) apresenta certa plasticidade ecológica, que 

lhe permite ocupar uma grande diversidade de habitats ao longo de sua área de 

distribuição (Oliveira; Cassaro; Marinho, 2012), como florestas tropicais úmidas, 

pântanos e áreas de arbustos espinhosos (Piperis et al., 2021). Sua amplitude 

geográfica estende-se continuamente desde o sul do Texas, Estados Unidos, até o 

norte da Argentina (Van Devender et al., 2023). No Brasil, a espécie está distribuída 

desde as áreas densamente florestadas dos biomas Mata Atlântica e Floresta 

Amazônica até a Caatinga, o Cerrado e o Pantanal (Oliveira; Cassaro, 2005). 

Registros recentes ampliam essa distribuição, como ocorrências documentadas no 

Rio Grande do Norte, em remanescentes de Mata Atlântica e na Caatinga (Marinho 

et al., 2017), e no Rio Grande do Sul, nos biomas Mata Atlântica e Pampa (Araújo et 

al., 2021). 

Além da expansão latitudinal, a espécie também demonstra plasticidade em 

relação à altitude. Embora historicamente se considere que a maior parte de suas 

populações se concentre abaixo dos 1.200 metros de altitude (Eisenberg, 1989; 

citado em Murray e Gardner, 1997), registros recentes nos Andes documentaram a 

espécie em elevadas altitudes (Nivelo‑Villavicencio et al., 2019). Por exemplo, no 

Peru, no Santuário Nacional Pampa Hermosa, a jaguatirica foi registrada na faixa de 

3.210 a 3.623 metros, um novo recorde de altitude para a espécie (Melo-Dias et al., 

2022).  

Em contrapartida, no extremo norte de sua distribuição, no estado mexicano 

de Sonora, a espécie apresenta padrões específicos de ocorrência, concentrando-se 

predominantemente na metade leste do estado e evitando áreas com precipitação 

inferior a 400 milímetros anuais, como o Deserto de Sonora (Van Devender et al., 

2023). Estudos adicionais indicam variações populacionais e de tamanho territorial 

relacionadas à sazonalidade e à pluviosidade, com maiores densidades associadas 

a períodos pós-chuvosos em comparação com épocas de seca, o que reflete a 

disponibilidade de recursos (Monterrubio-Rico et al., 2018). No entanto, a 

precipitação não foi identificada como o principal fator determinante para essas 

variações de densidade (Monterrubio-Rico et al., 2018). Tais padrões evidenciam a 

influência determinante de fatores climáticos na limitação geográfica da espécie, 

particularmente em zonas ecotonais (Van Devender et al., 2023). 
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Apesar do mapeamento geral da distribuição da jaguatirica, existem lacunas 

no conhecimento, onde persiste uma incerteza sobre os limites altitudinais reais da 

espécie e a viabilidade populacional em grandes altitudes. Embora existam registros 

pontuais e extremos, como nos Andes (Nivelo‑Villavicencio et al., 2019), ainda não 

há estudos que determinem se essas ocorrências representam populações estáveis 

e residentes ou apenas dispersões eventuais, nem como fatores como a pressão de 

oxigênio e a disponibilidade de presas limitam sua distribuição em diferentes 

altitudes. 

Além disso, notamos uma carência de compreensão sobre como os fatores 

ambientais estruturam a ocorrência da espécie nas transições entre ecossistemas e 

nas regiões de clima seco. A menção de que a precipitação não é o fator 

determinante único para as variações de densidade no México (Monterrubio-Rico et 

al., 2018) deixa em aberto uma questão fundamental: quais variáveis abióticas e 

bióticas, como a competição interespecífica, a disponibilidade hídrica permanente ou 

a estrutura de cobertura vegetal, são de fato importantes para a persistência da 

espécie nestes ambientes que estão no limite das condições toleradas pela espécie.  

Por fim, existe uma lacuna geográfica de monitoramento. Os registros 

recentes que ampliam a distribuição no Brasil sugerem que a cobertura amostral é 

irregular e que novas áreas de ocorrência podem ainda ser descobertas, 

especialmente em regiões de difícil acesso ou subamostradas, indicando que o 

mapa de distribuição atual pode estar incompleto. 

 

  4.1.2 Área de Vida 

A área de vida de uma jaguatirica (Leopardus pardalis) é menor quando 

comparada à de outros felinos maiores, possibilitando a existência de um maior 

número de indivíduos em um espaço reduzido (Hermes Calderón, 2004). Registros 

indicam que a espécie habita diversos tipos de vegetação, sugerindo uma 

plasticidade ecológica elevada, como evidenciado em San Luis Potosí no México, 

permitindo a ocupação de lugares que apresentem diferentes altitudes, umidade 

relativa e cobertura vegetal (Martínez-Calderas et al., 2011). 

  Esta elevada plasticidade reflete em seu comportamento generalista, 

entretanto, alguns estudos apontam sua forte preferência por regiões com alta 

cobertura vegetal (Murray e Gardner, 1997), pois é nesses locais que encontram 
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abrigo contra predadores maiores, auxílio para métodos de caça mais furtivos 

(Penteado, 2012), menores temperaturas por conta da alta densidade vegetal e 

maior ocultação nas sombras (Shindle, 1995). Ademais, sua sobrevivência está 

ligada à existência de uma boa variedade de animais para caçar e de uma cobertura 

que lhe permita locomover-se sem ser vista (De Oliveira et al., 2010; Sunquist e 

Sunquist, 2002). 

Essa dependência de recursos específicos fica evidente em estudos de caso, 

como o realizado nas florestas tropicais sazonalmente secas do centro-oeste do 

México, onde três fatores, a disponibilidade de nascentes de água, a presença de 

espécies competidoras e a reduzida ocorrência de perturbações antrópicas, 

mostraram-se potencialmente associados à variação no tamanho populacional 

sazonal da jaguatirica (Monterrubio-Rico et al., 2018). Assim como observado nas 

florestas tropicais do sudeste mexicano, a presença da jaguatirica mostrou uma 

relação positiva com a proximidade de áreas habitadas e a maior disponibilidade de 

presas, uma aparente contradição que é explicada pelo contexto local, onde a região 

não era uma cidade movimentada, mas sim um pequeno assentamento dentro de 

uma floresta bem preservada de baixo impacto humano, sem tráfego intenso e com 

caça apenas para subsistência, oferecendo ainda uma abundância de presas, como 

galinhas ou outros animais atraídos por restos de comida, tornando o local vantajoso 

para a espécie (Pérez-Irineo; Santos-Moreno, 2014). Outros estudos apontaram 

para variáveis ambientais com maior capacidade de prever a presença de 

jaguatiricas, como alta diversidade de espécies arbóreas, menor quantidade de solo 

exposto, maior densidade de matéria orgânica no solo (Nordlof, 2015), a 

proximidade a fontes de água perene e o afastamento de estradas movimentadas e 

habitações humanas (Rorabaugh et al., 2020). 

 Além dessas características do ambiente, o próprio comportamento da 

espécie influencia seu uso do espaço, uma vez que existe uma diferença nos 

tamanhos das áreas de vida e nas distâncias percorridas entre machos e fêmeas, 

assim como variação desse tamanho entre diferentes sazonalidades, sendo a área 

percorrida maior durante a época de seca  (Dillon; Kelly, 2008).  Os machos 

apresentam home ranges maiores e uma área maior de deslocamento, quando 

comparados às fêmeas (Emmons, 1988; Crawshaw Jr., 1995; Dillon; Kelly, 2008), 

uma vez que fêmeas possuem um território definido pela disponibilidade de presas e 

demandas decorrentes de gestações e cuidados com a prole, enquanto os machos 
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também têm seus perímetros de atividades relacionados com o acesso às fêmeas 

(Clutton-Brock; Harvey, 1978). Adicionalmente, estudos apontaram que fêmeas 

aparentadas de jaguatirica frequentemente tinham seus territórios sobrepostos. Esse 

padrão, onde a proximidade espacial está ligada ao parentesco, evidencia que a 

seleção de parentesco influencia a organização social das fêmeas na população 

(Rodgers et al., 2015). Por fim, a sobreposição entre machos e fêmeas da espécie 

pode possibilitar altas densidades, mesmo quando os espécimes de jaguatirica 

possuem grandes áreas de vida (Moreno; Bustamante, 2009). 

Embora o conhecimento sobre a área de vida da jaguatirica revele avanços 

significativos, também expõe lacunas importantes. Existe uma carência na 

compreensão dos mecanismos pelos quais a qualidade do habitat e a 

disponibilidade de presas modulam dinamicamente o uso do espaço em escala fina. 

Além disso, os reais impactos das interações competitivas na configuração das 

áreas de vida permanecem pouco mensurados.  

Portanto, notamos uma escassez de estudos integrados que vinculem a 

fisiologia energética à ecologia de movimento. Não está claro como o gasto 

energético varia entre os sexos, estações do ano e tipos de habitat, e como esse 

balanço influencia a aptidão física individual e, consequentemente, os padrões de 

uso de espaço observados. O preenchimento destas lacunas é essencial para 

prever com precisão como as populações de jaguatirica responderão às 

transformações antrópicas da paisagem. 

 

 4.1.3 Dieta   

A jaguatirica apresenta uma dieta generalista e oportunista, caracterizada por 

plasticidade trófica que lhe permite explorar de maneira eficiente os recursos 

disponíveis em diferentes ecossistemas (Santos et al., 2022, p. 5; Shuingues et al., 

2018). Conforme mencionado por Emmons (1987) e Ludlow e Sunquist (1987), a 

espécie é um predador especializado em animais pequenos, uma vez que estes se 

encontram em abundância no habitat. Entretanto, estudos também apontam a 

capacidade de capturar presas com tamanho corporal maior que o seu (Konecny, 

1989; Tewes et al., 1998). Tais pesquisas, realizadas em épocas de seca severa, 

sugerem que o animal pode estar buscando carcaças de animais maiores ou uma 

maior compensação energética (Crawshaw, 1995).  
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Embora a jaguatirica seja capaz de explorar presas maiores quando a 

oportunidade surge, como demonstra o elevado consumo de macacos 

guariba-marrom na Estação Biológica de Caratinga, provavelmente devido à alta 

densidade e vulnerabilidade local dessa presa (Bianchi; Mendes, 2007), sua dieta é 

fundamentalmente composta por animais de pequeno porte (Santos et al., 2014; 

Abreu et al., 2008). Ela é caracterizada principalmente por roedores, os quais 

frequentemente representam mais de 50% dos itens consumidos (Santos et al., 

2014; Abreu et al., 2008). No sul do Brasil, Abreu et al. (2008) documentaram que 

pequenos mamíferos (<100g) representaram 76% das ocorrências alimentares, 

destacando a especialização da espécie neste tipo de presa. Em contraste, no sul 

da Amazônia brasileira, a amplitude trófica da jaguatirica estende-se além dos 

pequenos mamíferos, inferida por meio de análise de conteúdos estomacais que 

demonstraram uma composição alimentar destoante: anfíbios representaram 50% 

do conteúdo, seguidos por mamíferos (31,25%), répteis (12,50%) e aves (6,25%), 

incluindo animais atípicos como jacaré (Crocodylia: Alligatoridae) e preguiça do 

gênero Choloepus (Shuingues et al., 2018). 

Esta plasticidade alimentar da espécie é caracterizada pela exploração de 

recursos localmente abundantes (Shuingues et al., 2018), podendo ser constatada 

no consumo de primatas em alguns locais (Santos et al., 2014). Embora menos 

frequente, esse comportamento foi documentado em fragmentos da Mata Atlântica, 

onde restos de macaco-prego (Sapajus nigritus) foram detectados em 50% das 

fezes de jaguatirica analisadas, representando 18,7% dos itens consumidos. Isso 

sugere que, em ambientes fragmentados, onde a disponibilidade de presas 

terrestres pode estar reduzida, a jaguatirica modifica seu espectro alimentar para 

incluir espécies arborícolas (Santos et al., 2014). A predação de primatas pode estar 

associada à sua alta densidade na região e à maior exposição, causada pelo 

aumento do uso do solo devido à fragmentação ambiental, o que eleva o risco de 

predação (Santos et al., 2014). 

Logo, identificamos lacunas neste subtópico. Embora esteja bem estabelecido 

que a espécie exibe um espectro alimentar amplo, carece-se de compreensão 

funcional sobre os fatores que controlam a seletividade de presas em escala local. 

Além disso, os impactos ecológicos como o efeito cascata na comunidade e o 

aumento da competição com outros carnívoros, desta plasticidade dietética 

permanecem pouco explorados, assim como há uma lacuna significativa na 
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caracterização das consequências nutricionais e para a saúde do animal 

decorrentes da dieta em ambientes fragmentados. 

Além do mais, as metodologias utilizadas atualmente para estudo de dieta, 

como a análise de fezes e conteúdos estomacais, apresentam limitações inerentes. 

Essas técnicas podem subestimar o consumo de presas de digestão rápida, como 

invertebrados, ou daquelas que são inteiramente consumidas, dificultando a 

compreensão da real amplitude e importância de certos itens na dieta da espécie. 

Portanto, é necessário aprofundar o conhecimento sobre a ecologia alimentar 

da jaguatirica. Uma compreensão mais apurada é fundamental para orientar 

estratégias eficazes de conservação e manejo, o que inclui investigar como as 

alterações antrópicas afetam a disponibilidade de presas e, consequentemente, 

influenciam a sobrevivência, a saúde e a função ecológica desses felinos em 

ambientes fragmentados. 

 

4.1.4 Interações Ecológicas 

 A jaguatirica participa de um complexo sistema de interações competitivas 

com outros carnívoros simpátricos, abrangendo desde predadores de topo até 

mesopredadores (Lombardi et al., 2020). Na Mata Atlântica brasileira, foi identificada 

uma relação positiva entre onças-pintadas e jaguatiricas, sugerindo que a presença 

desse predador de topo pode indicar habitats mais adequados para a espécie (Di 

Bitetti et al., 2010; Davis et al., 2011). De forma análoga, em Belize, a presença de 

jaguatiricas mostrou-se positivamente associada à atividade de jaguares em 

florestas de pinheiros e a ambos, jaguares e pumas, em florestas latifoliadas (Davis, 

2008). Tais evidências corroboram a hipótese de que a onça-pintada atua como uma 

espécie guarda-chuva para jaguatiricas e outros mesocarnívoros simpátricos (Davis 

et al., 2011). Consequentemente, processos ecológicos que ameaçam os 

predadores de topo também impactam as jaguatiricas, indicando que a conservação 

destes é fundamental para a proteção dessas espécies (Massara et al., 2015). Esse 

fenômeno é particularmente relevante considerando que, conforme destacam 

Cruz-Rodríguez et al. (2007), a erradicação generalizada de grandes carnívoros no 

Neotrópico tem elevado a jaguatirica ao papel de predador de topo em inúmeros 

ecossistemas. Desse modo, o efeito cascata torna-se evidente em contextos de 

desaparecimento local de predadores de topo como a onça-parda (Puma concolor) e 
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a onça-pintada (Panthera onca), como observado em reservas na Colômbia, cenário 

no qual a jaguatirica assume efetivamente a posição de maior predador (Sánchez et 

al., 2004). Um exemplo prático é o chamado “efeito pardalis”, no qual o aumento 

populacional de mesopredadores como a jaguatirica (Leopardus pardalis), suprime 

ou desloca predadores menores, como o gato-do-mato (Leopardus tigrinus), 

modificando seus padrões de atividade e reduzindo a diversidade da comunidade de 

carnívoros (Silva-Magaña & Santos-Moreno, 2020; Massara et al., 2018). Esse 

processo pode resultar em maior predação sobre presas de médio porte, como 

primatas e roedores (Santos et al., 2014). 

 No que diz respeito ao uso do espaço em escala fina, as jaguatiricas 

demonstram estratégias distintas conforme o competidor. Algumas pesquisas 

apontam que elas não evitam as áreas de vida dos linces nem suas áreas de uso 

efetivo, chegando a selecionar áreas com maior probabilidade de uso por esse 

competidor (Sergeev et al., 2023). Por outro lado, evitam tanto as áreas de 

distribuição quanto as utilizadas por coiotes dentro de seu próprio território (Sergeev 

et al., 2023). Esses resultados evidenciam diferenças na seleção de habitat e na 

evitação de competidores dependendo da espécie e da escala espacial analisada 

(Sergeev et al., 2023). 

Além do mais, os parâmetros populacionais e comportamentais das 

jaguatiricas respondem significativamente a pressões antrópicas e a flutuações 

ambientais (Lombardi et al., 2020). Verificou-se, por exemplo, uma influência 

negativa de cães domésticos na abundância de jaguatiricas, com a maior 

abundância registrada na maior reserva da pesquisa, onde não foram detectados 

cães (Massara et al., 2015). Além do mais, a coexistência entre carnívoros 

simpátricos tem sido frequentemente atribuída à heterogeneidade espacial, que 

viabiliza a partição do habitat entre jaguatiricas, linces e coiotes (Sergeev et al., 

2023). 

As interações competitivas da jaguatirica revelam avanços na compreensão 

de suas relações com a fauna simpátrica, mas simultaneamente destacam lacunas. 

Embora esteja bem documentada a associação positiva com predadores de topo e 

os padrões de evitação de competidores, falta uma compreensão processual dos 

mecanismos comportamentais subjacentes a essas interações. Outrossim, o impacto 

real dos efeitos de cascata trófica decorrentes do papel supressor que a jaguatirica 

exerce sobre mesopredadores menores ainda não foi adequadamente mensurado.   
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Logo, fica evidente que essas lacunas de conhecimento impactam 

negativamente a elaboração de análises mais amplas e cruciais sobre a jaguatirica. 

Tais análises podem refletir em previsões futuras sobre os impactos na existência da 

espécie, como a resposta de carnívoros neotropicais a diferentes ameaças 

antrópicas e o impacto do declínio contínuo de predadores de topo no ecossistema. 

 

4.1.5 Atividade  

Para além dos fatores biológicos, a pressão antrópica também influencia o 

comportamento da espécie, evidenciado em um contraste comportamental entre 

áreas de ecoturismo, nas quais as jaguatiricas exibem padrões estritamente 

noturnos, e regiões remotas, que permitem atividade mais uniforme ao longo do dia 

(Bolze et al., 2021). Nesse contexto, a iluminação artificial, resultante da atividade 

antrópica, expõe esses felinos a maiores riscos, aumentando a probabilidade de 

encontros com humanos e outros predadores (Grigione; Mrykalo, 2020). Essa 

vulnerabilidade deve-se à redução da eficiência de caça, já que a espécie depende 

da escuridão para uma abordagem furtiva (Grigione; Mrykalo, 2020). Além disso, a 

poluição luminosa pode desencadear efeitos adversos em toda a cadeia alimentar, 

modificando as interações predador-presa, comprometendo a sobrevivência e a 

reprodução das espécies, bem como atuando como um obstáculo à dispersão, o que 

pode resultar em isolamento e na fragmentação genética de populações (Grigione; 

Mrykalo, 2020). 

Além do impacto da iluminação artificial, a luminosidade natural também foi 

analisada como possível fator determinante, tendo sido investigada a influência das 

fases lunares sobre a seleção de habitat por jaguatiricas nos Estados Unidos. O 

estudo não encontrou diferenças significativas entre a maioria das fases, exceto 

durante a lua nova, quando houve preferência por manchas de vegetação mais 

extensas e densas. Essa seleção possivelmente está associada ao comportamento 

de suas presas, que buscam habitats com menor iluminação para se refugiar em 

áreas mais escuras, dada a baixa eficiência de forrageamento na luz lunar 

(Sergeyev et al., 2023). 

Os picos de atividade da jaguatirica (Leopardus pardalis) são 

predominantemente noturnos e podem variar ao longo de sua distribuição, segundo 

estudos na Guatemala (Palomo-Muñoz et al., 2014), Panamá (Moreno; Bustamante, 
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2009), Brasil (Porfirio et al., 2016, p. 514; Wolff et al., 2019), México (Torres-Romero 

et al., 2017), Colômbia (García-Restrepo et al., 2019), Estados Unidos (Leonard et 

al., 2020) e Equador (Macas-Pogo; Mejía Valenzuela; Arévalo‑Serrano, 2023).  

Apesar do padrão noturno predominante, registros diurnos, embora menos 

frequentes, também são documentados (Palomo-Muñoz et al., 2014). No Parque 

Nacional Darién, no Panamá, cerca de 90,75% da atividade ocorreu durante a noite, 

contra aproximadamente 9,25% durante o dia (Moreno; Bustamante, 2009). Seus 

horários de maior atividade incluem ainda o crepúsculo, com picos adjacentes ao 

amanhecer e ao entardecer (Porfirio et al., 2016), sendo que a atividade é reduzida 

com a chegada da manhã e se intensifica no início da noite (Macas-Pogo; Mejía 

Valenzuela; Arévalo‑Serrano, 2023). A ocorrência de atividades tanto noturnas 

quanto diurnas sugere uma possível flexibilização dos horários ativos em regiões 

com baixa perturbação antrópica e habitat preservado (De la Torre; Arroyo-Gerala; 

Torres-Knoop, 2016). Essa plasticidade temporal pode aumentar a sobreposição do 

período de maior atividade com espécies de presas noturnas (Moreno‑Sosa et al., 

2022), bem como permitir que a jaguatirica ajuste seus horários para potencializar 

encontros com suas presas, mesmo que estas não possuam horários equivalentes 

(Porfirio et al., 2016).  Ademais, estudos sobre o uso de bordas de fragmentos 

sugerem que a espécie utiliza áreas mais abertas durante a noite, quando o clima é 

mais frio e escuro, reduzindo seu uso durante o dia, possivelmente devido às 

temperaturas mais elevadas e preferindo, assim, o dossel mais fechado (Jackson; 

Lack; Zimmerman, 2005).  

Além disso, os padrões de atividade da jaguatirica mostraram-se influenciados 

pela iluminação lunar (Leonard et al., 2020). Na estação fria, a atividade noturna foi 

mais intensa durante as luas escuras em comparação com os períodos de lua cheia 

ou média. Já na estação quente, a atividade também foi maior na lua escura do que 

na lua média, mas equiparou-se aos níveis observados durante a lua cheia. Em 

todas as estações, contudo, os maiores picos de atividade ocorreram durante a 

noite, em níveis intermediários no crepúsculo e os mais baixos durante o dia. A 

atividade diurna, por sua vez, mostrou-se mais pronunciada na estação fria do que 

na estação quente (Leonard et al., 2020). 

Notamos que, embora esteja bem estabelecido o caráter predominantemente 

noturno e crepuscular da espécie, carece-se de compreensão processual sobre os 

mecanismos fisiológicos e as compensações energéticas que regulam sua atividade 
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diurna facultativa. Ademais, os mecanismos sensoriais subjacentes à sincronia com 

as fases lunares permanecem pouco explorados. Outra lacuna consiste na 

caracterização dos limiares de tolerância à perturbação antrópica que desencadeiam 

mudanças significativas nos ritmos de atividade. A hipótese de que a plasticidade 

temporal é maior em áreas preservadas carece de testes empíricos que 

quantifiquem como variáveis como o ruído, a iluminação artificial e a presença 

humana afetam a distribuição temporal das atividades vitais da espécie ao longo de 

gradientes de antropização.  

Assim, observamos que essas carências precisam ser sanadas, uma vez que 

prejudicam a previsão da persistência das jaguatiricas em seus habitats ao longo do 

tempo frente às alterações ambientais decorrentes das crescentes pressões 

antrópicas. 

4.1.6 Efeitos Antrópicos 

A jaguatirica (Leopardus pardalis) demonstra alta sensibilidade aos impactos 

antrópicos, sendo fortemente afetada pelo uso da terra e pela fragmentação de 

habitat (Cruz et al., 2019). Essa susceptibilidade é corroborada por suas 

preferências ecológicas, uma vez que a espécie seleciona habitats preservados e 

evita regiões com atividade humana intensa, o que a torna um bom indicador de 

degradação ambiental (Torres-Romero et al., 2017). Diante de altos níveis de 

perturbação, as jaguatiricas podem ser pressionadas a deslocar-se para novos 

habitats que ofereçam condições mais adequadas (Oliveira, 1994). Ademais, a ação 

humana pode levar a um aumento da atividade noturna, sugerindo uma mudança 

comportamental para minimizar encontros com pessoas (Cruz et al., 2018). 

No nordeste do Brasil, em um centro de endemismo, observou-se que a 

espécie evitava as áreas adjacentes a locais com intensa movimentação humana e 

de automóveis (Ramos et al., 2021). Esse comportamento esquivo é característico 

de felinos selvagens (Paviolo et al., 2008; Di Bitetti et al., 2010). Contudo, a 

proximidade com ambientes rurais e residências torna os conflitos antrópicos mais 

prováveis, principalmente devido a eventuais ataques a animais de criação 

(Castagnino Vera, 2015). Tais episódios de predação podem desencadear 

retaliações por parte dos moradores, expondo a jaguatirica à caça ilegal e ao 

comércio de suas peles (Diaz Pulido; Payán Garrido, 2011), além de aumentar seu 

risco de contrair doenças transmitidas por animais domésticos (Muñoz-Rodriguez; 
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Gutiérrez, 2021). A caça da espécie está intrinsecamente associada a esses 

conflitos (Alves et al., 2016), os quais são agravados pela perda de habitat e pela 

redução das populações de presas silvestres (Beltrão et al., 2018). Essa escassez 

de recursos naturais força a jaguatirica a expandir sua área de vida para zonas 

residenciais, aumentando sua vulnerabilidade à perseguição humana (Beltrão et al., 

2018) e à eliminação em ações retaliatórias decorrentes da predação de pequenos 

animais domésticos (Paviolo et al., 2016). 

Por fim, registros sugerem que, desde 2010, mais ocorrências de jaguatiricas 

têm sido documentadas em altitudes mais elevadas. Este padrão aponta um 

possível deslocamento para áreas mais altas, indicando uma provável resposta às 

mudanças climáticas em sua área de distribuição habitual (Servín et al., 2016). 

Existem lacunas dentro dessa área do conhecimento, como seus 

deslocamentos e mudanças comportamentais em resposta a perturbações. Não se 

conhece o ponto exato em que a pressão antrópica desencadeia declínios 

populacionais irreversíveis ou em que a plasticidade comportamental acaba. 

Ademais, a dinâmica espaço-temporal dos conflitos com humanos permanece pouco 

compreendida, especialmente no que diz respeito aos fatores que determinam a 

frequência de predação de animais domésticos e a eficácia de medidas mitigadoras. 

Outra lacuna significativa reside na caracterização dos riscos sanitários decorrentes 

da interação com animais domésticos.  

Por fim, as evidências sobre o deslocamento altitudinal como resposta às 

mudanças climáticas são ainda iniciais, carecendo de confirmação observacional 

robusta e de uma compreensão sobre a viabilidade populacional a longo prazo 

nesses novos habitats. 

 

 4.2 COMPORTAMENTO 

 Compreender o comportamento da jaguatirica é fundamental para a 

elaboração de estratégias eficazes de conservação. Este tópico sintetiza o 

conhecimento atual sobre a espécie, com foco em seus padrões de atividade, uso 

do espaço, hábitos predatórios e estratégias de coexistência. 

Observa-se que, no ambiente natural, a jaguatirica (Leopardus pardalis), 

assim como outros felinos de médio a grande porte, apresenta a busca ativa como 

principal estratégia de caça (Emmons, 1987). Entretanto, também há registros de 
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ataques diretos aos abrigos de suas presas (Sunquist; Sunquist, 2009). Um 

comportamento similar foi documentado no Panamá, onde a atração de jaguatiricas 

por tocas de cutia sugere que os predadores estariam rastreando marcas de odor 

deixadas pelas presas (Emsens et al., 2014). Essas observações evidenciam que o 

olfato é um sentido importante durante a caça (Emmons, 1988; Emsens et al., 2014). 

A flexibilidade alimentar da espécie é ainda mais evidenciada por registros de 

predação de presas aéreas e arborícolas. No Equador, um vídeo documentou a 

predação de morcegos (Macas-Pogo et al., 2023), comportamento corroborado por 

análise de conteúdo estomacal que identificou duas espécies de morcego em um 

exemplar (Tinoco; Camacho, 2015). Na Amazônia peruana, registrou-se a predação 

de um ouriço-cacheiro (Coendou prehensilis) durante o consumo de água em uma 

salina mineral (Griffiths et al., 2020). Assim como a inclusão de porcos-espinhos na 

dieta já era conhecida por meio de análises de fezes (Emmons, 1987) e pela 

detecção de púas no trato digestivo de um exemplar no Equador, atribuídas ao 

porco-espinho-de-cauda-curta (Coendou rufescens) (Nivelo-Villavicencio et al., 

2019). Adicionalmente, na Colômbia, registros videográficos mostraram uma 

jaguatirica com três púas no rosto, indicando uma tentativa de predação 

(Arias-Alzate et al., 2017). 

A ocorrência de predação de ouriços-cacheiros e de morcegos em salinas 

minerais destaca o papel desses locais como hotspots de predação para espécies 

arborícolas vulneráveis quando em solo (Griffiths et al., 2020; Izawa, 1993; Link et 

al., 2011a, 2011b; Matsuda; Izawa, 2008). Além do uso para caça, Macas-Pogo et al. 

(2023) sugerem a hipótese de que as jaguatiricas utilizariam essas salinas para 

geofagia, visando à suplementação nutricional, à detoxificação e ao atendimento de 

demandas energéticas elevadas, uma vez que a geofagia nesses locais é uma 

estratégia para obter minerais limitantes na dieta, como sódio, cálcio e magnésio 

(Krishnamani; Mahaney, 2000). Conforme os autores, o sódio é vital para fêmeas 

lactantes, que o perdem em quantidades elevadas pela produção de leite. 

Registros adicionais ilustram a amplitude de presas e comportamentos da 

espécie. No México, registros de câmera documentaram uma jaguatirica carregando 

uma raposa-cinzenta, sugerindo a predação de outro carnívoro (Hidalgo-Mihart et 

al., 2020). Um relato pioneiro para a espécie descreve a predação de uma 

preguiça-real (Choloepus didactylus) adulta, com detalhamento do comportamento 
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pós-predatório caracterizado por armazenamento da carcaça e consumo progressivo 

por vários dias (Delibes et al., 2011).  

Paralelamente aos comportamentos de caça e uso do espaço regulados por 

fatores ambientais como a luz, a espécie também exibe um sistema de comunicação 

intraespecífica. Nesse âmbito, verificou-se que as latrinas atuam como pontos de 

comunicação olfativa coletiva para a jaguatirica (Rodgers et al., 2015), assim como 

para outros mamíferos neotropicais (King et al., 2016). Rodgers et al. (2015) 

constataram que 72% desses sítios eram usados comunitariamente por cerca de 

três indivíduos por ano, o que sustenta a hipótese de sua função como pontos 

centrais para a troca de informações químicas. Adicionalmente, a marcação 

territorial com fezes, urina ou secreções ocorre principalmente entre indivíduos 

residentes (Arroyo-Arce et al., 2025). 

Esse comportamento de marcação, enquanto manifestação do territorialismo, 

oferece vantagens distintas para cada sexo. Para os machos, a estratégia é mais 

vantajosa na situação de distribuição uniforme e de alta densidade de fêmeas, o que 

lhes garante territórios exclusivos. Para as fêmeas, o comportamento é benéfico 

quando há estabilidade e distribuição homogênea de recursos essenciais no 

ambiente (Sandell, 1989; Grassman et al., 2005). 

No entanto, a defesa territorial pode desencadear encontros intraespecíficos 

fatais. Thompson (2008) descreve um caso no Suriname de uma jaguatirica morta 

com ferimentos no pescoço, crânio, vértebras superiores e escápula. Tal padrão de 

lesões é consistente com um ataque por um congênere, provavelmente em uma 

disputa territorial entre machos. Um registro descrito por Moreno (2005) corrobora a 

intensidade dessas interações agonísticas. O autor relata a observação de dois 

machos em confronto, sendo que um deles era monitorado por rádio-colar, onde o 

indivíduo não identificado apresentava uma postura agressiva, caracterizada por um 

corpo recolhido e tensionado, cabeça baixa, orelhas retraídas, com emissão de 

sibilos e miados; enquanto a jaguatirica monitorada adotava uma postura submissa 

e de temor. Logo após o encontro, o macho rastreado não foi mais encontrado, 

sugerindo a morte do indivíduo após alguns dias devido aos ferimentos sofridos, ou 

a fuga para longe do território (Moreno, 2005), comportamento apoiado por registros 

de jaguatiricas capazes de nadar longas distâncias (Crawshaw, 1995 apud Moreno, 

2005). 
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O ambiente controlado do cativeiro permite observar outra dimensão do 

comportamento social da espécie: os rituais de acasalamento. Verificou-se que os 

machos exibem diversos comportamentos de cortejo voltados às fêmeas durante o 

cio, os quais envolvem tanto vocalizações características quanto alterações 

posturais (Alcaraz Sosa, 2001). Ainda, o mesmo autor observou que os casais 

apresentavam uma dinâmica de aproximação e distanciamento, sugerindo a 

formação de um vínculo já na fase pré-copulatória (Alcaraz Sosa, 2001). Por fim, os 

dados mostram que a atividade sexual ocorre preferencialmente em épocas 

específicas do ano, o que indica sazonalidade na reprodução dessa espécie 

(Alcaraz Sosa, 2001). 

O manejo adequado em cativeiro exige, no entanto, uma abordagem 

integrada que vá além da esfera reprodutiva. Práticas de enriquecimento ambiental 

mostram-se fundamentais para estimular comportamentos naturais e reduzir 

indicadores de estresse (Manfrim; Santos; Hirock, 2017), enquanto um manejo 

alimentar diversificado previne o desenvolvimento de estereotipias como o pacing, 

decorrente da frustração do forrageamento apetitivo (Weller; Bennett, 2001; Jenny; 

Schmid, 2002). 

    Notamos, por meio da análise dos artigos que abordam a área 

comportamental, que existem lacunas, tais como a caracterização do repertório 

vocal e da comunicação acústica em vida livre, um campo quase inexplorado que 

impede a compreensão de interações sociais complexas. A ecologia sensorial da 

espécie também demanda investigação, especialmente sobre como a poluição 

luminosa e sonora afetam sua eficiência de caça e comunicação a longo prazo.  

Além disso, a dinâmica social representa um hiato no conhecimento, com 

necessidade de estudos que esclareçam os reais limites do territorialismo, os 

padrões de reconhecimento individual e a possibilidade de relações sociais mais 

complexas do que as atualmente documentadas. Assim, é necessário o 

preenchimento dessas lacunas para que o conhecimento sobre o comportamento da 

espécie seja mais completo e integrativo, colaborando também para estratégias de 

conservação que considerem a integridade comportamental da espécie. 
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4.3 CONSERVAÇÃO 

Compreender a ecologia e o comportamento da jaguatirica (Leopardus 

pardalis) é fundamental para a elaboração e aplicação de estratégias de 

conservação efetivas. Esta seção consolida o conhecimento atual de pesquisas 

relacionadas à conservação da espécie, identificando suas principais ameaças e 

pontos críticos para a preservação. 

A jaguatirica é classificada globalmente como "Pouco Preocupante" pela 

União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN, 2020). No entanto, a 

espécie enfrenta um cenário de ameaças críticas ao longo de sua distribuição, 

sendo considerada em perigo em países como México e Estados Unidos e 

vulnerável em unidades federativas do Brasil, como o Rio Grande do Sul 

(Hernández-Flores et al., 2013; Peters et al., 2017), São Paulo (1998), Rio de 

Janeiro (1998) e Paraná (2004) (Bressan et al., 2009).  

Esse estado de conservação desfavorável demanda atenção quanto à sua 

preservação (Castagnino Vera, 2017; Massara et al., 2018), já que a espécie é 

ameaçada por ações antrópicas. No Peru, por exemplo, é afetada principalmente 

pela caça ilegal e pela degradação do habitat (Castagnino Vera, 2017). Além disso, 

com o aumento e expansão da população humana, principalmente em locais onde a 

espécie está classificada como em perigo, como nos Estados Unidos, torna-se 

necessário um planejamento que considere a presença de espécies ameaçadas 

localmente (Silveira et al., 2022).   

Contudo, a persistência de Leopardus pardalis enfrenta sérios obstáculos, 

com a perda e fragmentação de habitats, atropelamentos, caça ilegal e conflitos com 

humanos sendo amplamente reconhecidos como as maiores ameaças à espécie 

(Oliveira et al., 2013; Galindo-Aguilar et al., 2019; Silveira et al., 2022; 

Palomo-Muñoz, 2022). O principal fator antrópico que coloca em risco a jaguatirica é 

a perda e fragmentação de seus habitats florestais, decorrentes da expansão 

agropecuária, urbanização e infraestrutura viária (Oliveira; Almeida; Campos, 2013). 

Essa ameaça é crítica porque a espécie é ecologicamente especializada, com 

preferência por ambientes com cobertura vegetal densa e contínua (Penteado, 2012; 

Horne et al., 2009), necessitando de grandes áreas florestais (Sunquist; Sunquist, 

2002). Jaguatiricas que vivem em remanescentes florestais isolados estão mais 
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propensas à extinção local do que as de extensões contínuas de habitat (Haines et 

al., 2006).  

No nordeste brasileiro, foi comprovado o estado de conservação desfavorável 

da espécie (Marinho et al., 2017), reflexo direto de pressões antrópicas, com 

destaque para a caça e os atropelamentos (Oliveira et al., 2013; Paviolo et al., 2016; 

Alves et al., 2016). A caça, associada à predação de animais de criação, como gado 

e galinhas (Alves et al., 2016), é intensificada pela degradação de seus habitats 

(Marinho et al., 2017). Em floresta sul-americanas, a degradação impacta 

negativamente as populações de jaguatiricas (Massara et al., 2015), fator que 

atualmente influencia mais a presença desse animal do que a caça ilegal (Sunquist; 

Sunquist, 2002). Essa degradação também é responsável pela diminuição da 

conectividade populacional e, consequentemente, do fluxo gênico (Silveira et al, 

2022). 

O efeito da fragmentação no comportamento da espécie foi documentado no 

estado de São Paulo, onde, em paisagens fragmentadas, a jaguatirica restringe seus 

deslocamentos a áreas de cobertura arbórea contínua, evitando matrizes abertas 

(Penteado, 2012). Isso limita severamente seu movimento e o fluxo gênico entre 

populações (Penteado, 2012). Como consequência, a conversão de florestas em 

áreas agrícolas e pastagens tem resultado em fragmentos de tamanho médio 

insuficiente para sustentar populações viáveis a longo prazo, como observado na 

região de Puebla, México, onde o tamanho médio dos fragmentos é inferior a 1,04 

ha (Galindo-Aguilar et al., 2019). Desse modo, as populações tornam-se isoladas e 

mais vulneráveis a eventos estocásticos, apresentando risco elevado de extinção 

local, como é o caso da população estimada em 24 a 45 indivíduos no Parque 

Estadual do Turvo, no Rio Grande do Sul (Oliveira; Almeida; Campos, 2013). 

Nesse contexto, a expansão da malha viária agrava a fragmentação ao criar 

barreiras com baixa permeabilidade e ao se tornar uma possível fonte de 

mortalidade, tal como colisões com veículos, que representam a maior causa 

conhecida de morte não natural para a jaguatirica em regiões como o sul do Texas 

(Blackburn et al., 2022). Os atropelamentos não são aleatórios; eles se concentram 

precisamente onde as estradas interceptam manchas grandes e bem conectadas de 

vegetação lenhosa, o que reflete a tentativa dos indivíduos de se deslocar entre os 

fragmentos de seu habitat preferencial (Schmidt et al., 2020; Blackburn et al., 2020). 

Padrões diferenciados são observados entre os sexos: enquanto as fêmeas são 
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atropeladas em áreas com maior cobertura vegetal, os machos, que possuem áreas 

de vida maiores e se dispersam por paisagens mais heterogêneas, morrem em 

trechos com maior exposição de solo, o que evidencia seus movimentos de maior 

risco (Blackburn et al., 2020). Ao associarem os atropelamentos de jaguatiricas ao 

deslocamento entre remanescentes florestais, os pesquisadores orientam que as 

passagens de fauna sejam posicionadas em trechos viários que cortem áreas com 

30–38% de cobertura arbórea e fragmentos de cerca de 3,5 ha, preferencialmente 

com mata em ambos os lados da pista, e distantes de ambientes abertos (Blackburn 

et al., 2020). A seleção do local deve priorizar a conexão com habitats adequados, 

evitando a criação de sumidouros (Blackburn et al., 2020). 

Outra ameaça decorrente do conflito com humanos é a caça, seja por 

retaliação devido à predação de animais domésticos, seja de forma oportunista 

durante expedições de caça a outras espécies, o que representa um risco para a 

sobrevivência da espécie (Valsecchi et al., 2022). Um exemplo direto ocorre na 

Amazônia central, onde a jaguatirica foi a espécie de felino mais caçada em áreas 

de terra firme, com a maioria dos eventos utilizando armas de fogo e com uma razão 

de sexos viesada para machos (Valsecchi et al., 2022). Além disso, densidades 

populacionais menores, como as encontradas em biomas naturalmente mais áridos 

ou sazonalmente secos, a exemplo da Caatinga e dos Llanos colombianos (3,16 

indivíduos/100 km² na Caatinga e 5,5-11,1/100 km² nos Llanos), tornam a espécie 

ainda mais vulnerável às pressões antrópicas (Oliveira; Cassaro; Marinho, 2012; 

Garrote et al., 2019).  

Diante disso, a proteção dos remanescentes florestais extensos e a 

restauração ativa de corredores ecológicos são cruciais para reconectar populações 

fragmentadas (Haines et al., 2005). A manutenção e o efetivo cumprimento das 

Áreas de Preservação Permanente (APPs) e Reservas Legais no Brasil mostram-se 

essenciais em paisagens agrícolas, por funcionarem como refúgios e corredores de 

dispersão para a espécie (Paolino et al., 2018). Essa estratégia é viabilizada pela 

plasticidade da jaguatirica, que utiliza florestas secundárias e matas ciliares em 

paisagens alteradas, desde que haja conectividade estrutural (Kuhnen et al., 2011; 

Lombardi et al., 2021).  

Para mitigar barreiras existentes, a instalação de passagens de fauna, 

associada a cercamentos é amplamente recomendada para reduzir a mortalidade 

por atropelamentos (Schmidt et al., 2020; Veals et al., 2022). A implementação 
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dessas medidas, por sua vez, depende diretamente de um arranjo governamental e 

social mais amplo, como nos Estados Unidos, onde uma parcela significativa do 

habitat remanescente da jaguatirica está em áreas privadas, tornando a colaboração 

dos proprietários rurais fundamental (Martinez; Campbell; Lopez, 2025). Ademais, 

programas de monitoramento de longo prazo são essenciais para detectar 

tendências populacionais e avaliar a eficácia das medidas de conservação 

implementadas (Bolze et al., 2021).   

Identificamos, contudo, lacunas que limitam a eficácia das estratégias de 

conservação. São necessárias avaliações sistemáticas sobre a efetividade de 

medidas mitigadoras, como passagens de fauna e corredores ecológicos, 

particularmente quanto à sua capacidade de conectar populações geneticamente 

viáveis. A carência de programas de monitoramento a longo prazo impede a 

detecção de tendências populacionais e a avaliação da eficácia das medidas 

implementadas. Adicionalmente, as ameaças emergentes, como os efeitos 

sinérgicos de diversas pressões antrópicas e os impactos das mudanças climáticas 

na distribuição da espécie, constituem áreas ainda inexploradas.   
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5.CONCLUSÃO  

Esta revisão bibliográfica sistematizou o estado do conhecimento sobre a 

jaguatirica (Leopardus pardalis), consolidando os avanços em sua ecologia, 

comportamento e conservação. Os resultados demonstram, contudo, que o 

entendimento acerca de aspectos fundamentais para sua conservação efetiva 

permanece fragmentado. Ainda existem lacunas como uma compreensão mais 

profunda dos mecanismos comportamentais e fisiológicos, das compensações 

energéticas, dos efeitos em cascata de sua ascensão a predador de topo e os 

impactos demográficos das interações competitivas. A carência de estudos que 

integrem parâmetros fisiológicos, demográficos e tróficos limita a capacidade de 

prever respostas populacionais às pressões antrópicas. 

Diante desse cenário, torna-se fundamental a investigação de temas 

específicos, sendo de maior prioridade aqueles que envolvam conectividade 

funcional e sucesso de dispersão em paisagens fragmentadas; monitoramentos de 

longo prazo que quantifiquem parâmetros demográficos vitais, como taxas de 

sobrevivência e recrutamento; e a avaliação da eficácia de medidas de mitigação, 

como passagens de fauna e corredores ecológicos. Para que a conservação seja 

eficaz, faz-se necessário preencher estas lacunas, uma vez que a produção de uma 

base de conhecimento sólida sobre a espécie é importante para o seu manejo e 

preservação.  
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